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1. Contexto

O consumo de produtos eletrônicos vem crescendo exponencialmente, o que aumenta a pressão do mercado para o desenvolvimento de sistemas cada vez mais complexos. Associado a isto, temos a expansão da área de processamento digital de sinais, necessária na maioria dos sistemas digitais que interagem com o ambiente, o que gera uma motivação na ára de pesquisa e desenvolvimento desse tipo de sistema. O aumento da complexidade e a diminuição da área dos chips, juntamente com a redução do time-to-market, gera a necessidade de planejamento e organização por parte do projetista de hardware. O que ocorre frequentemente é a divisão do processo em etapas que vão desde levantamento de requisitos e documentação, passando por desenvolvimento em RTL, verificação funcional, prototipação em FPGA, até o layout do chip.

Dentro desse contexto temos o projeto Brazil IP que é um esforço colaborativo de universidades brasileiras para formar projetistas de circuito integrado durante o período de graduação. A formação desses projetistas ocorre ao longo do projeto de um circuito integrado juntamente com uma série de treinamentos dados por especialistas na área. O fluxo de projeto do core é baseado no IpProcess, um processo de desenvolvimento de hardware que é fundamentado na metodologia RUP  [1], utilizada em desenvolvimento de software. Uma das fases do IpProcess é a criação do layout do core.

O layout é uma representação do chip em termos de formas geométricas planas, que correspondem aos padrões de metal, óxido ou camadas de semicondutores que  formam os componentes do circuito integrado [2]. Para desenvolver o layout, são utilizadas ferramentas que automatizam o processo, utilizando bibliotecas do fabricante. O processo de desenvolvimento do layout é dividido em etapas como: floorplanning, placement and routing. 

Como participante do programa Brazil IP, a UFPE teve como desafio o desenvolvimento do projeto de um sistema muito utilizado na área de processamento de sinais. Trata-se de uma porta serial de alta velocidade, multi-canal e com serialização bufferizada, desenvolvida no padrão da Texas Instruments. Este circuito, aqui chamado de McBSP (multi-channel Buffered Serial Port) passou nos últimos três anos pelas etapas do fluxo de projeto do IpProcess que incluem Especificação de requisitos, Desenvolvimento do Testbench, codificação em RTL e prototipação em FPGA. Estamos iniciando a fase de concepção do layout do chip.

2. Objetivo

O objetivo final do trabalho é a concepção do projeto de layout da porta serial (McBSP). Para isto, deve-se completar todas as etapa do fluxo de projeto, entre elas estão o floorplanning, placement ou posicionamento, síntese da árvore de clock, inserção de estruturas de teste, roteamento, preenchimento de células, DRC(Design Rule Check) e LVS (Layout  Versus Schematic). 

Estas fases do processo podem ser agrupadas em três grupos principais: geração do layout, análise e verificação. Na primeira fase, a netlist gerada pela síntese lógica, o posicionamento dos pinos de entrada e saída, as restrições de área e potência, entre outros atributos do sistema, são dados como entrada para o floorplanning, onde é possível fazer o posicionamento manual das macro-células e a distribuição de potência; é também nesta fase que o tamanho do core é definido. A etapa de placement realiza o posicionamento das standards cells em regiões do circuito definidas pelo floorplanning. Ela leva em consideração a hierarquia dos módulos e a conectividade entre eles, buscando o posicionamento mais eficiente. O roteamento é a etapa que define as rotas seguidas pelos metais.
A fase seguinte é a análise, onde temos a síntese da árvore de clock, a análise de potência e tempo do chip. Que são importantes para garantir que o funcionamento esteja dentro das restrições especificadas no início do projeto.

A última fase é a verificação que é formada pelos processos de DRC e LVS que vão verificar que as regras de fabricação necessárias para a fabricação correta do circuito estão sendo obedecidas e a corretude do layout projetado em comparação com a especificação inicial.

Apesar de ser um processo semi-automático auxiliado por ferramentas de software, o layout é complexo e deve ser cuidadosamente desenvolvido e verificado para evitar que erros de projeto passem despercebidos ou que novos erros sejam gerados antes de enviar o projeto do chip para fabricação.
3. Cronograma
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	Escrita do relatório final
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Preparação da apresentação
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